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AR 'COAMENTO DE PEIXES COM RAÇ ES NAO CONVENCIONAIS. 

Paulo Rogério Rodrigues da Silva. 

INTRODUÇA0 

A criação de peixes em ambientes confinados tem-se 

tornado pratica comum em muitas regi3es do Brasil. Apesar 

dessa expansao, a alimentação dos peixes criados em cativei-

ro ainda se constitui problemas para todos aqueles que se de 

dicam a piscicultura. 

Muitos autores tem estudado este problema, elabo- 

rando raçôes com a ,alidade de encontrar soluçôes procuran- 

do nos seus estudos abordar os mais diferentes aspectos rela-

cionados com a alimentação de peixes.  

En-re  os gastos operacionais de um sistema de pis-

cicultura intensiva, a alimentação contribui com elevada por-

centagem do valor final da produção do pescado, Silva (1981). 

O mesmo autor afirma que este fato tem contribuido' 

para tornar cada vez mais difícil o desenvolvimento desta ati 

vidade, tornando praticamente inviavel do ponto de vista eco-

nômico a pratica de produção de peixes confinados. 

Paiva e ali! (1971) afirmam que a viabilidade eco 

namica de um sistema de piscicultura intensiva,depende em 

grande parte do custo da quantidade de ração necessãria para 

produzir um quilograma de peixe comercial. 

Silva et ali! (1983), enfatizam ainda que gastos com 

alimentação de peixes confinados podem atingir at6 85% dos cus 

tos de produção. 

No presente trabalho estudamos a viabilidade de eia-

boração de  rages  não convencionais que tenham um baixo custo 



MATERIAL - E KATODOS 

Matria prima que serviu de . base para este estudo  eons_  

tou doze produtos animais e vegetais, adquiridos no Município de 

Fortaleza Ceafa - Brasil, no período de janeiro a março de 1987 

,relacionados abaixo: 

Farinha de .Camaro sosseao Macrobrachium jelskii  

risceras de Galinha -  Gallus   afdlus 

Dejeto de frango  Gallus  gallus 

Feno de Cunha - Clitoria ternatae 

Sorgo triturado  .Sorghum  vulgare  

Feno de macaxeira Manihot dulci 

Cajla concentrado Anarcadium occidentale  (Limn)  

Feijão guandu(grão) Cajanus indicus _ 

Feijão guandu(feno) Cajanus indicus  

Rama de batata doce Ipomea batatas (Poir) 

Cuim de arroz Orva sativa  (Limn)  

Cipé de tatu - (Nome vulgar) 

Os produtos vegetais foram submetidos a um processamen-

to que constou de secagem natural e posterior trituração em moi-

nho. As vísceras de galinha, dejeto de frango e o camarão sossego 

foram submetidos a uma cocgão em salmoura a 5% sendo a seguir se-

cos em estufa a 602C e triturados. 

Cada produto foi analisado do ponto de vista químico, 

sendo determinado a proteína pelo método de Kjeldahl usando 6,25' 

como fator de conversão; a gordura pelo método de Soxhlet usando-

se a acetona como solvente; a umidade por dessecação em estufa 

1052C ate' peso constante; a cinza por incineração em forno a 

6002C; a fibra por digestão ácida e alcalina; os carbohidratospor 

diferença entre o total da norcentagem e a soma das porcentagens 



U'  

obtidas nas cinco teiras determinagaes; o f6sforo por espe- ro- 

iotometria a 440nm; e o cálcio por titulação  corn  permanganato de 

potássio; todos de acordo com a A.O.A.C. (1965). 

Apôs o conhecimento da composição química de cada produ-

to, foi procedida a formulação das rag5es, de acordo com o mêtodo' 

dO quadrado de  Pearson  para a dieta F, e o m6todo das tentativas  pa  

ra a dieta G, islabão (1978). 

As dietas balanceadas foram elaboradas estabelecendo-se' 

um nível em torno de 20% para pretelna bruta, e uma en6rgi líqui-

da disponível em torno de 1.700 Kcal/Kg. 

A dieta F contou com a participação de doze e Eidieta 

com onze componentes mais 10% da ração comercial. 

Apôs a elaboração das dietas procedemos os testes para 

verificação da eficiência nutritiva na alimentação da tildpia do 

Nilo, Oreochromis Wre chromis) niloticus. 

Foram utilizados no experimento tanques de alvenaria com 

dirnens3es de 3x1xlm, previamente limpos e desinfectados não haven-

do contacto entre a água e o solo. 

No experimento foram testadas 3 raçáes sendo duas não 

convencionais e uma comercial para galináceos a qual participou no 

experimento como termo de comparação. Todas as rag5es foram usadas 

em forma de pelets e administrada uma vez por dia na proporção de 

três por cento da biomassa estocada 

Para cada ração. foram utilizados dois tanques localiza 

dos na estação de piscicultura do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Ceará, tendo  cad-  um estocados nove peixes 

machos da referida espécie, com vinte a trinta gramas de peso ini-

cal. Em dois outros tanques foram estocados tilápias em condigaes 

idênticas as anteriores,  port  estas alimentadas com ração comer- 

cial 
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Mensalmente durante oito meses foram efetuadas medidas 

de 'oes0 e comprimento dos peixes estocados nos diferentes tanques, 

- s3ndo usadas balanças e. paquImetros do precisao. 

Com base nos dados mensais obtidos em cada me igao, fo  

ram  dalculados os pesos e comprimentos m6dios para os peixes ali-

mentados  con  diferentes ragoes, bem como a corregao da nova  biomes  

sa existente. 

Foram calculados  OF Indices  mensais de conversa  

tar  para cada  raga°,  experlmentada. 



:kRESULTADOS E DISCUSSA0 

Os resultados &r,s análises químicas elementares dos produ 

tos e subprodutos animais e vegetais que participaram da e1aboraço  

das dietas utilizadas neste trabalho são mostradas na tabela I, en- 

tre os produtos animais destacamos a farinha de camarao sossego  

Maclbrobachinm ielskii que apresentou maior concentração de proteína, 

entretanto, apenas uma parte do valor proteico dessa substancia e 

incorporada ao organismo dos animais guando arragoados com ração e-

laborada com farinha de camarão, outra parte por se tratar de guiti 

na proteína insolivel não é incorporada ao tecido animal. Outro  in  

coveniente apresentado pela J: linha de camarão so6sedo 5 a ele ida 

concentração de cálcio, a qua1 dificulta o balanceament:o da ra(;Lo 

principente gu_ando se calcula a riag7o calcio/f6sforc. Os, 

componentes da farinha de camarão encontram-se dentro dos w,,-

Icres esperados para o referido produto. 

concentradoO de vísceras de galinha  Gallus  gallus apre- 

sentou  am  bom teor proteico cm consequèlncia d--1 retirada mecanica da 

maior pafte da gordura durante o processamento. Esta proteína devi-

do 

 

a sua solubilidade devera ser totalmente assimilada pelo animal. 

Os demais componentes desse concentrado se encontram  den  

to dos padraes normais. 

dejeto de frango,  Gallus  Eallus apresentou uma concen-

tragaede proteína em torno de 14%, sendo considerado bom em se tra 

tando de esterco. Entretanto, parte dessa proteína é constituída  

lo  nitrogénio da ureia presente no esterco, considerando que a gal.i 

nha 6 portadora de cloaca, por onde sao excretados fezes e urinas 

Conjuntamente. 



r desseilconveniente o esterco recomendado para 

uti1izaço em raçoes, p-  - atua xi de duas maneiras díferentes, 

retamente na alimentação e como fartAlizanfe aumentando a  pr.  

vidade primãria do ambiente aquático. 

Do ponto de visi, 7 77  produtos vegetais que par 

desse estudo, apresentaram uma composição q 

ada as faixas de vaJ.ore reco,endadas pela literatura 

ulação de rações para a piscicultura,Paiva  at  alii  

ade- 

(1971). 

Dentre odutos vegetais analisados, destacamos: 

l_eno Cu  orla ternatae, cosi 17%  protein  bruta, sen- 

do que este valor encontra-se acima de alguns cereais de importãn 

economica como o milho e o sorqo, tendo ainda vantag r 

apresentar disponibilidade viabilidade econamica e ficil cultivc. 

Alguns produtos Como fc, o de macaxeira Manihot dulcis, 

rama de batata doce Ipomea bata taram valores conside-

rados irrizôrios para a compesiço dos castos das diotas. 

Os demais produtos vcgetais apress.ntapam ta to -a forma 

fenada como na forma de grãos triturados, valores para protaina 

superiores a alguns vegetala com cialiados, que nos lava a reoc 

mr,dar tis produtos como  comp.  

-4xes. 

_es da  di  ias para alizentaçEo 

A eficinria das diferentes  an  na  aliment  da 

tilaPia do Nil 4reochro is (Oreochromis) ni 1oticus1 e mostrada  

n' figuras de 1 a 8. Nas aferidas figuras são apresentados a 

dia dos dados obtidas nas amostragens mensais, para ganho de peso 

comprimen:_o, amassa e taxa de conversão alimentar, os mesmos da 

dos foram obt çao comercial, izada neste estudo 



COMO termo d.-  comparacao no desempenho das rag6es n5o convencio- 

Na figura 1, relacionamos o peso médio obtido pelas ti 

lapias alimentadas com a dieta no convencional F, e a dieta co-

mercial durante o período de. cultivo. Do inicio  at  o sétimo  ms  

do experimento verificanos  cue ac,  duas dietas apresentaram um de 

sempenho semelhante, sendo que a dieta comercial -mostrou uma pe-

quena superioridade. No -último  ms  do cultivo a dieta comercial 

mostrou um bom desempenho. Na. figura 2 quando relacionamos o com 

.primen,,o m6dio adquirido pelas tila ias alimentadas  corn  a dieta. 

no convencional 
, 

dieta comercial, durante o  period()  de cul 

tive verificamos que  at  o último mas do experimento as duas  die  

tas apresentaram um rendimento remelhante. Na relagao entre a 

tdomassa riidia e o tempo de cultivo das tilacias alimsntadas com 

a dieta comercial e a dieta T como mostra a figura 3, verifica-

mos que os peixes alimentados com a dieta comercial apresentaram 

urna biomassa ligeiramente superior aquela obset-vada para os pei-

xes alimentados com a dieta F desde o início at6 D s6timo mEin de 

cultivo, No f,.1;:-Iimio m5s de cultivo verificamos uma Lcentuada su-

'Lerioridade da dieta comercial. 

72uando relacionamos o peso m6dio-adquiri_do e o tempo 

kie cultivo  des  tilipias alimentadas com a dieta comercial e a 

. iAeta nao convencional G como mostra a figura 4, verificamos que 

„at6 o .sétimo  ms  de experimento as dietas apresentaram um rendi-

aento semelhante com uma leve superioridade da dieta comercial a 

partir deste  panto  a dieta comercial apresentou uma performance 

bastante acentuada. 
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Na figura 5 quando relacionamos o comprimento médio com 

o terpo de cultivo das til pJas alimentadas cem a dieta comercial 

a a dieta nio convencional G, observamos lima pequena super-uorida-_ 

d•a da dieta comercial durante todo o periodo do cultilio ccuma 

diferença maie significante no último mas. Quando rg_ilacionamos na 

figura , a biomassa media com o tempo de cultivo das tiipias ali-

mentadas com a dieta comercial e a dieta n5o convencional G. veri-

ficamos que o comportamento das duas dietas  at  o final do sétimo  

ms  apresentaram um rendimento semelhante com uma pequena superio- 

ridade da dieta comercial. No laltimo, mai-i de cultivo o rendimento 

alcançado pela dieta coMercial foi bastante acentuada. 

Na figura 7 e tabela IV observamos que conversão ali- 

mentar da dieta comerciai mostrou-se levemente superior at.i o fi-

nal do sexto mas do cultivo, quando essa superioridade passou 

ser quase  cue  insignificante  at  o final do experimento. 

Quando relacio:_amos a conversZo alimentar das dietas não 

. convencionais F e G com a comercial, com o tempo de cultivo verifi 

•camos que a conversão da dieta comercial abresentou uma pequena su 

peiluriaade  at  o .final  co  sexto mes de cult.ivo. Na figura R a par 

tir do sexto mas da cultivo as duas dietas apresentaram uma igual -

dada na conversão alimentar. 

Nas tabelas II e  III sac)  apresentados os dados refer.,  

tes a composição química das dietas não convencionais F e S. 

Na tabela T.V.  sio apresentados os dados do cultivo da ti 

lapia do Nilo, Oreochromis-(Oreochromis) niloticus com as dietas 

não convencionais  IT  e G e a •lieta cezrcia7,.  Nest-a_ tabela além de _ - 

apresentar uma taxa de sobrevivancia de 100% apresentou ainda 



CONCLUSÃO 

Nas con.dipEies expe:ni_mntais deste ui tivo, foram obser- 

- 
vadas as seguintes concIusoe! 

tOs dados obtios para gano de peso, comprimento e biomassa 

m&dics da t  undo Nile,  Oreectromis.  (Oreohomisl niloLi 

cus, alimentadas oem a diatas não convencionais F e C foram 

:sempre inferiores quando comparar com aqueles observados para 

mesma espcie alimentada com a dieta comercial, em condiç 

de cultivo id3nticas, 

2 -Os resultados obtidós para a conversãoalimentar das dietas 

apresentaram valores inferiores aos d.a dieta comercial  

at sexto  ms  de cultivo sendo que, do sexto méo em diante 

todas as dietas mostraram semelhanças de comportamentos cte o 

final de cultivo, dieta comercial apresentou um melhor de- 

sempenho. 

3 - Os ganhos médios de peso po dia, foram respectivamente 0,7 

gramas para a dieta comercial, 0,6 qramas para a dieta , F 

0,5 gramas para a dieta C, podendo ser considerados razodvels. 

4 - Através de cletas de preços no com6rcic local e repartiqaes 

plolicasljvOS, DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA DA UPC)podemoq cal- 

ou I prego por kilograma de cada nutriente e consequente 

mente atrav6s da participação percentual dos mesmos na 

chegarmos a um preq-, de um kilograma de cada racao O valo-

res encontrados para as ragoes em estudo foram os seguintes: 

*  Dieta  r, CZ$ 18,4g/Kg.; 

* Die  ta  G, C7.14 27,47Kg; 



SUMAMO 

No presente trabaho1  foi verificado a viabilidade do 

"aproveitamento de produtos e subprodutos animais e vegetais, ocor 

reAes no Nordeste brasileiro, com o objetivo do aproveitamento 

desses rebursos em dietas para a. alimentacao de peixes na pisci-

cultura Antensiva. 

Todos os produtos foram processados, analisados do  pan-

to  de vista ,químico e estocados  am  oimaras frias. 

Considerando a composigao.química bruta de cada produ-

to, foram formuladas com base em valores para proteína da ordem 

ee 1.9 e z. as dietas 7 e G respectivamente. A energia liquida 

disponível nas referidas rag6es foram seguindo a mesma ordem de: 

1.762,9 Kcal/Kg e I. -1,2 Kcal/Kg. 

As dietas foram experimentadas em tildpias do Nilo 

Oreochromis ( Oreochromls niloticus,  durante o período de mar- . . . . .  

go  a novembro de 1987. 

Os dados referentes ao cultivo sdo mostrados nas figu- 

ras de 1 a 3 e tabelas I a 17. 
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Dados referentes a andliso duimica 
convencionais F e G. 

elementar dos 12 produtos vegetais e animais, componentes das dietas n.5: 

rrzr 

GORDURA 
EXTRA'fOS 

O TTRO,  
GEPT,i'ZIOS  

ENLPGIA LT 
QUIDA DIS: 
VOA1VLL 

UMii:ADE FIBRA CINZA CALCIO FOSFORO 

36,3 5,3 171 -7, 6,5 5,9 2q.7 5,01 1 „ 6 6, 

14,2 -4,  4 o 12,9 3.554,0 6,3 4,4 26„0 0,73 
4 

14,0 :1,1 38,85 1.250,0 19,5 11,13 0,6 92 

O 74; 3,91 1.560,0 14,4 15,42 3,7 : 0,12 1 IL d í 

.,C. 10,4 49 2.119,2 11 „ 9, 

1 

3 1,66 0 53 

3,2 28,9 lf,ra 1.364 4 11,5 5,0 , 0 „ '74 

9,5 o  72,6 1.881, e 10,4 2,1 f 4.) 0,04 

10,4 2,6 11,8 806,0 15,9 51,4 o,1 0,59 

8,7  7,2 45,70 14,5 11,0 13,6 0,67 1,32 

0,21 14,3 f" 10 10,9 

- , 

- 

1.2.7 r , 4 

-A 
E7 0J 

1,  

35,2 I 3,7  ;» 

8 6,;') 2.2 , C.) 983,0 1.1,5  4.0 , 8 8 „ 1, 4 

ABb13,E.‘; 

.7* rp .6 

R.B D. 

Cu-A, 

fe.G. 

. C . 

C.T. 

PRODUTos 

Farinha de. (-"mar5.ep 

Visceras de galinha.. 

Dejeto de. frango 

Caju comprimido e 
concentrado 

Feno  dc  macaxcra 
_ 

Feno de ounh 

Sorgo triturao 
_ 

Rama de batat 

Cuim de ar)roL 
L 

, 
Fell  o Guandu (Gr ao) , 

,ijac Fera) 

CipZ5 de Tatu 

-  

FaCa 

G. 

C.C.C. 

Fe. C. 
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TABELA II 

Dados refereLctes a participação percentual dos ;L7-oik:,onntes da dieta nao conNencionE,1 F.  

,Dejeto de 
'-cancTo 

eno de ma- 
c"aeira  
Claim  de ar-1 

!Farinha de 
;camarao 

\75,,E.‹.'eras de 

LC.  

roz 

gaiinha -- 
18,23 18,23 4,4 4,4 

OMPONENTES 

0,56 

1,66 

11.ARTE:14, QUANTLIJADE; 

3,20 

3,20 

,12 

.823.18,23 6,6 6,6 
I. 

6,38 
+ 

0,9 0,9 , 0,1 0,1i 2,4! 2,4 ,7 0,7 0,9 0,9 •1,2 1,2 0,1 01. 0,04b,06 0,06 1.975,0 ' 1 

9,46 9,46 1 2' 1  2 .1,0 1,0! 4,6[ 4,6 0,9 0,9 0,5 -4,-,- --, i 1,0. 0. 0 i 0,1.05 0,05 20.047,6 

7---  
1 

1 * • 

3,19 3,19 0,3 0,3 0,2 0,2!1., 1,4.0,3 0,3 0,4 0,4 0,5 0,5 0,020,02p,040,04 5.188,8 

6,38 

t - 

T p ROTE 11411  

BRUTA  

, % Kg 1 Afg % Kg ; 

0,9 

GORDUR& 
EXTICTO 

WAO 

2,5 

Kg % Kg % , . % ca.1 

3,3.1,1.1,1 5,2 1 5,2 :1,2 , 1,2'.0,9 0 i •0,3 i 37.922„0 

1  
_ -  

2,5 0,8 0,8 4,7 4,7 1,1 11,1 0,1 .  0,1 0,00,08i 41.097,7 

FIBRA CINZA iDI cALcio POSFODO 
ENfNGIA 

B=NIV 

,-4 v6 de  tat*  0,56 

"Caju colp,p/i
1 p

;
li Fin

g 
e_co

.
nc
-  

0,56
_ ,

L  
, 1, 0,21

.1. 
 
_ 0,2

h
'1 18

, 
  i: 0,2 

.1  
0,2 0,08

1
J
.  
,08 0,5 

Soro  
0,,5 L.005

L
10 ,00

.

...0
1.  
,02
70 

,02,L  

:rado 1  1,12 
, 6,381 6,33 0,61,0,6 0,3 0,3', 4,6 ,  4,t"..)  0,1 0,1 0,070,07 0,6 0,6 0,00-:,0,000,029,0 12.000,? , 

,Feijao Guan i ; 
i 

1 ! 'du/G-L'ao) 1,12 6,38;1   6„33 0,5 .? ,0,5 0,3 0, 2,2 1 2,212,2 0,2 0,2 0,9 0,9 ,08 0,080,01,0,o) 8.149,8 , 4 L 
, I , 

, T r FeLjao ouln! , 
1 9,16 ',."!, 46 1,4 ,1,4 0,2 6.2' i ! L 

0,1 0,1  ?,02 0,02.14.6S9,2 
1 1-Zaii-la de h,ot,J 

_ 

• 
_ _ 0,56 3,20 3,20!0,--1, !0,3 0,1 0,1: (,-;.:, c? 4, , ,6;I,6 0,2 0,2 0,5 110,5 0,00 UCW0,0 3,02 2.560,0 

, 1 

; , , .', 1  1 
_ _ , , 

,rh5. , ' 23 12,71 12,7112,1 !,.2,1 0, 4 0,4;3,7 .:;.,'' 4 ,-„,....4 „- e,6 1,5 1,5 C,2 C v(X,0 1 „0 ''. "1 41 

' reno de cuH 
! 

, 

I 
, . 
1 i 1 i 

TOTAL 1 17,5F 100 100 .) , , 1 
T 
, L 

- 9,(1,19,u f,,,4t 6,4".1  3 32 -14 5 4 5 14,1514„1'30,3r.10 7= 1,6 , c. ,. .,, 
0,71 

12E-2aR.,! 
, ) . , 1.762,Çkc, 

3,19 3,19 0,2 0,2 0,2 0,21 0,7! 0,7 ,5 1,5 0,3 0,3 0,3 0,30,0 0,0 ,05 0,05 3.135,7 

1,6 0,7J 



PP„OTEÍrA 

13P.riTA 

Kg % 

4".  

irado 189, ci 6, 

9.4 81,6111,6110,3 0,3 

:Cuini Lik: ,.. 

lArroz 94 ,i0,270,270,23 , 0,2 
I,Caju compril i 
qnido c conc., 94, , 3, 3,160,390,3 0,2 t_ „    .. 
Sc.irgo Tri;,-..u.  

6,330,6 0,00,3 

COMPONENTES OU  ANT I DADE  

3,1 3,1 0,6 0,7 0,6 

'On:DADE F6SF020 ckLuo 

0,/ 0,4 0,1.0 1 0,2 : 0,2.0,5 0,5 0„(113AC0310,020,02( 2.528,0 

TABELA 1:13: 

Dados referentes a participação percentual dos ,,cmponontes da dieta não convencional 

iFarinna de 
Carcar 1.690, 36 
; Dejeto 

' ra.nqo 189 

Feno de Ma-
to axe ir 

rExTRATo T 
a7.0 ri- -
TROGENA- FIBRA 
DO 

10,4,10,4 
• '1- 

0,9 0,9 

0,3 

..„, 7 2,7 ,2 3,2 0,5 

4 1,4  0,3 0, 

1,8 1,b 0,2 L. 

,5 4,5 0,1 0,1 0,070,07 

ENRGIA 
LIQuir.A 
DjqPnNtv 

Kg % 1  Kcal 

1 
1 

2,312,3 1,8 11,8  0,b p,6 05.594,4 

1,11,2  0,04 0,0A0,060,06 7.900,0 

1 
0„:1 1C 0 3 b „ 03,13.393,3 

(:),.07b,07 12.934,5 

0,02 :0 , 0 20 0 4 b  
t 

0, 00 51 0,..0 0 0 2 3 0 2 I 6 . 0 

0,00,..0,0020,021,02 
!
11.C87,9 

6,:00 0,830,7. 

,Fenc, de 
284 9,44 

6,2 6,2 2,1 

0,072,4 2 0,7 

0,3 0,710,7 

0,5 1,1 -,-
, 

0,4 0,4 0,4 

!Feijio -.-.o.an i 
.  du  ( f  en  o) .i.  189,6 C5, . ___________ _______ _____ . _ 6 i .“ , 0 ,, 46,,0 0 i  3 C 
Feijão Guan , 

., , Rama de  bat  - 
' Ld doce 94, -I , 1

' 
 16 16 0,32 0,32! 0,0 

4 " '1 - 
.Sub-lbital. .2699,489,99 89 98 19,9.549, 9 4,2F. , 2,429 , 5.29, 5 10 ,3 10, 3 „. 3,9 5 13,95 9 7 2 

:Raga° Corer- 
O,70,72 1 

282 9,4 9,4 

2,. 2 2 2 - 2,2_10,2 0,2 

4,8 4,8 0,8J  0,8 0,9 

- 

0,084)  
• 

0,9 • _ , 0 . 1,0 0,1 0,1 0,02 5 5 6 , 2 

I f- 

,3000, 0 100,0 100,0 21,75, 21;1 TOTAL 

1 

6,2 '516, 21:: 3 4,7 9 3 z:;;,,7 91. 1 0, 9 1 0, 9 "14,67'14,07 2 3 8 2 .3 0 9 5 I -I r; 1 '7 ') 

tl 7512 yc, 

6,37 

Kg 

1 0, 4 10, 4 

0,5 

0,6 

9,2 2 , 2 5 12 , 2 5 r) 8 9 0' 89 158 9,4 

_ _ • 
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Produto otoIma 

o,rotersm, 

AaGao coi 

im?xcial 

Gordura 

2 

4edrato 
Ina-) 

54,8  

Umidade 

12,C 

Fibra 'Cinza 1c4  foss:  D" 

o  0, 0 7,2 1 7' 0,6  

.4513.44fiCa&ZWZNI4,11 ,V;Vegfi,Wit- 

TABELA V 

Dados referente a composigao quimica da rac7o corwrcl, usada como 

termo de comnaraçao para a ra.-;oes nac conv7T)conais F e C.-1-.5) 

, 

Componentes bisic 

Milho moido, farelo de soja, farinha de carne, farelo do trigo, 

fosfato hic -11  i —d-c-co, sal comum e suplementos. 

EVENTUAIS SULSTITUTOS DOS COMPONEYTES BÁSICOS: 

Sorgo moido, farinh de peixe, farinha de vísceras de aves, farelo 

einosc de milhc, concentrado proteico de milho, farinha de 

fraz, farinha de ossos e calcareo calcíco. 

ENRIQUECIMENTO POR QUILOGRAMA -.. 

Vitamina A 4.500 UI; Vitamna D, 1»300 UI; Vitamina E 10,1 mg;  Vita  

mina K 1,2 mg; Vitamina P  mg;  Vitamina  13i  I r  O 74-7;,  Vitamin. TA 

-6 

- 0,4 mg; Acido pantot5nico 7,2 mg; NiF,cina 30,0 mg' Acido f6lico 

045 mg; Vitf.711na L12  15,0 re,.; 7',ntibiEltico 12,3 mg; Mangans 50,0mg; 

.  Cobre  50,0 mg;  Zinco  50,0 mg; 'Iodic 0,35 mg; Selnio 0,10 mg; Metie- 

nine 1.132,5 Lisina 35,0 mg; Ceccidicina 500,0 mg; Antioxidante 

100,0 nc,f 
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TEYPO DE CUT,TIVO(NTSSS;  

FIGURA 4 - Relação peF;o tr., dio tempo de cultivo ent.T.e a  die - 

a  não  c,:dnvencional G e a diPta, euran  

te o perlodo de cultivo da tilipia do Nilo Oreo-
ohromls (Oreochrcwis niloticus. 
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AMJ ,JASOK 

Ti3MPO DE cpmqvc (ESES 

FIGURA 5 - RtAagao r;omprimento médio tempo de cultivo en-

tre a dita nao conveucional e :a dietia ocoer-

cials  au:tante o periodo de cultivo  ea  tilapia 

do Nilo 63- E2p4is (2.IperoT423)  
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DIETA 

CONERCIAL 

:oo  

' MVOS We'dc*X.MWMPAs-e.i.-*z  

2,1 A S  la  
TEY77,n DF CULTIVO (MESES) 

27Gr.71, "arLaGic Momassa mSdia tempo de cultivo entre a 
dita  nä  o convencional G e a dieta comercial, dq 
rani-e o  period°  de cultivo da til&pia de 
Oreochromj. (Oreochromis) niloticus. 



2,0 

17):::ETA F 

0.1.9”-ta, 411/. 4.9 cexelb. 

---- COMERCIAL 

TEMPO DE CULTIVO ( MES 

FIGURA 7 - RelacEo conversao alimentar tempo de culti- 

vo entre a dieta no convcinciona1 P e a 

durant,,,,  o prloo (Ae c.ulti- 

vo da t do Nio, Oreochromia 



DIETA G 

COMERCIAL 

-) 

O 

if 
if 

•ff 

rPvMPt‘ DE Tivo ( MESES ) 

Fisura 8 - Relaqao conversa alimentar tempo de cultivo 

entre a dieta no convencional C; e a dieta 
conercial, durante o penado d cultivo da 
tiipja do Nilo Orecchromis (Oroochromis) ni- 
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